
11. DF.STERRO- DOMINGO '7 DE AGOSTO DE 1859. N. 136. 

ＺＺｾ＠ O CRUZEIRO O SUl. ｾ＠
JORNAL POLITICO, LITTEBABIO E NOTICIOSO. 

publica-se ｾｳ＠ quintas-feiras e do"!ingos. Assigna-se nesta typ., onde recebem-se quaesqucr arligos ,escriptos com deccncia . 
.... T"H dos corrClOS terrestres para a cldado da Laguna e pontos intermediarios, nos dias 11 e 23. Para a cidade de S. Francisco e pontos 

nos: dias 12 e 28. 

ｐｾｒｔｅ＠ OFFICUL. 

ｇ｣ｴｖｅｉＧｾ｣ｴ＠ DA ｐｒｏｖｉｾＨ［ｉａ＠

EXPEDIENTE DE JULHO. 

Despachos em requerimentos. 

-- ＲＳＭｾ＠

'\"osto Richter--Adalbert Rovache·-Car
Hoehlez -- Cristiano Gotlfchiltl _. Carlos 
lrvih--Carlos Guilhilrme -- Carlos Kehl 

_ -'U'" os Agoslo--Carlos Patzsch--Claus de 
eln--Carlos Fernando Sudlez -- Carlos 

-Crisliano Foebch--Davide Weis
Ernst Schicller-- Franz Erus! Lanu

n -- Frederico Mokeldey -- Frederico 
ilherrne Herling - Frederico Antonio 

utr--Frederico ａｾｯＮｴｯ＠ Stock -- Fer
Sdlumann--vreOenco Louis WeLlzel 

.vr'orlp.i'it>n Grimm--Frederico Koenig--Ge
ra Wilko--Gert'olsen- ·G. Henr
Buelelor--Gottfried llenrico Gus

Schefler--Henrico Fissmer-
'"''''\lU''' -- Herrmann GllIck--

"",", .,nr __ J ulio Roberlo llo[fm(\ n n-·Jo-
np." .. ｾｲＭＭｊｯ￠ｯ＠ Grimm--Lucas Bcil--Lu

ultz--LlIiz Richter--MarLin Bach-

tald -- Nikolaus Koenig. -- Johann Galtlieb 
Kransche. Colonos da colonia D. Francisca 
pedem tilulo de cidadão Brazileiro -- Pas
se-50-lhe. 

--29--
Necolão Mangin , residente 110 municipio 

de S. Francisco que acnando-se na [1ro l in
cia elo Rio Grande do Sul, no prazo qllo so 
dava o registo as terras dehou o supplican-
te do dar ao regislo 120 braç.ls de terras de 
frente com 150 de fundos, pedo ser rele
vado da multa e que seja registada as ditas 
terras --llelevo da multa, del'endo fa zer 
o ragisto oa repartição das terras publicas. 

José Marques de Oliveira pede 200 bra
cas de terras de frento com 5UO do fundos 
ila extincta Armacão d.1 r ieJado -- Não lem 
lugar o que reqúer. 

Antonio Vicente Handch, provando achar
se medidas as lerras qU<L propoz comprar 
no mõ-dé lLajuhy -- Ao Sr. ､･ｬ･ｧ｡､ｾ＠ da re
partição das terras pulllicas para veflficar a 
mediçãO, 

Fredericú Keamer, pede 500 braças ｾｯ＠
terra do fronle com 500 de fundos no riO 

pequeno de llajahy--NàO lem lugar o que 
requer. 

Mathias ｊｯｾｴￍ＠ Soares, pede que se Ihe
mande faser truspasse cle 16 braças de terras 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭ----
MUTILADO 

de frente com 1000 de fundos nas Caldas da 
Imperatriz qne recebe0 por ado,lção dos her
deircs de Florencio José da Silva--Pagos os 
foros laudemio e direitos da doacão faca-, . . 
se a Iransferencia. 

Serafim José da Silva peele licença para 
vender nas Caldas ela imperatliz 16 braças 
､ｾ＠ lerras de frenle com 1000 de fundos-
Como pede. 

Albino José ela Silva pede licença para 
I'ender nas Caldas el.l Imperalriz 15 braças 
de terraS de frenle -- Como requer. 

-- 29--

Ao Dr. cheftl de policia, accllsando o seo 
omcio n. 1 lú que acco hou o mappa 
suppletorio de um criro 
me I;' ta ,in,.IiA"1i 

de 

o 
Mandaa a I1 r p1'1 J ao II ar
linho Jose An tonio da Costa, enviado pelo 
delegado da cici.lclede S. Francisco se inspec
donado, for julpdo capaz do servico mi-
li la r. • 

Ao delel!;ado do direclor ge ral das terras 
pub licas Remcllcndo os a\'isos n. 20 , 024 
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lIa!lI]o< dOU5 de 18, e o ultimo de 20 do 
corrcnte mez . e\pediuo, pelo ministcrio dos 
negocio,; do Imt'l'rio, com a copia .dl) no \o 
('uutracto ｣｣ｬｾ｢ｲ｡､ｯ＠ cum o cngcnhwo. Re
I ier, a tim de que, entclligenciado uo que 
elles contem os fJn re!i,trar na repa rtI 
rão asco ca'rgo, depui' do que os de\ol
lerd. 

ｾ｜Ｎｯ＠ ｡､ｭｩｮｩＵｴｲｾ､ｯｲ＠ da mc"a de R,'nuas de 
•. Franci,ro --Acruzando a IcceprãlJ do sco 
omeio uc 1 do corrente, com a I el,lriio de 
I ｾＳ＠ colonos ,llli chegauos na escuna ｉＩｩｬｬ｡ ｾ＠

manlueza Anne. 
Ao [)r. JUIz munkipal e orf50: dos tPrlllOS 

de S. Fr,lncisro e Porto ｂｾＱｉＰ＠ - - Comlllll
lIicalltlo·lhe ficar inlei 'ado pelo SI'O ollicio 
ｴＱｾＺＡＲ＠ de ter '. mc. a1li chcrudo nu dia 1.3, 
c rea;:5umitlo o c\crcicio de seu' ca rgo,. 

\' t:,t'zuuralÍ I n. 298 - - Para que mJn
de lelar em ('unla ￡ｾ＠ ,1,lmini,trador da me. 
'a de relll!.\ de S. Frilncis:1l a quantia de 
:::7,'0 I;' ron,t lnle do rrcib I janto. por el
I,' Clllre.!ue ao directur da col,nia D. Fran
rbla P-1I-.1 c()ntinuarJo da 0,,1':1 ti;, es!rdl!a 
tia "ita l'olonia á prol incia ''0 Pa: a'd __ 
ｃｯｭｭｵｮｩ｣ｵｵﾷｾ｣＠ ao "dmllli"tradur, ('m res
pu,;la ao seo ollkio de ｾＲ＠ do correntr 

Id"m o. 299 -- \Iandanllo énll r':ar ;1'J 
alreres Frederico Xal ier de S"uza , !l,?I;} I l'r
L,l colonização. para ｡ｾ＠ de,;p'za,; com pre
p:lratilo'para a rec pção detelonoo, ｡ｱＧｬｊｉＱｾ＠
lia de 800S000 rei,. 

Idem n. 300 -- ｾｉ｡ｮ､｡ｮ､ｯ＠ entreódf ali 
teoeate Francbco namire, CarJozo aJudan
le da colonia milit,lr dc Sanla ｔ｢ＨＧｲＨＧｾｴｬＬ＠ a 
(Ju3ntia de ＺｾＺｏｏｏｓｏｏｏ＠ para as de<pozas d) 

A administrarão pro\'incialll. 197 -. r.c
metlendo, par.1 ser paga. a COOlta de sei' 
moxo e uma cadeira mandados fazer para 
a ｾ＠ . .., escola de menino' ､･ｾｬ｡＠ capilal, nJ 
importancia de J iS 180 reis. 

Communicou-se áo direclor da in:;lruc
ção primaria, em re posla ao co omcio de 
2i de de-le mez. 

Ao direclor du ar'enal de guerra da cor-

I) 

te accusando a rece; rão do seo omeio. tle 11 
L10 corrente. accumpanhado da relarao dos 
｡ｲｬｩｾｯｳ＠ rcmeltiuos pelo p por Imperador 
para esta prol'incia em l irlude de deferen
ｬ｣ｾ＠ Oi'lkos uo miu i-Ierio da guerra. 

Ao bru. pre idcn le Ud prol iocia da Pa
ralll ba -- Accuzando a recepção do seo of
ficio cc 30 do mez pas,adu ('om os dous 
c\"UltAares, a fJue se refere, da Ｎ･ ｾ Ｎ ｰ ｯｺｩｾｾｯ＠
com que lhe foi entregue a ｬｉￚｭｬｬｬｬｳｴｲ｡ｾｾ｡ｯ＠

da prol incia pelo ｾ･ｯ＠ anlecessor o E\ Dl. SI'. 
Jleu llljUC lI. Roham. 

--30--

A admini ' lraçào da ｦｾｺ･ｵｵ｡＠ prol incialll. 
193-- Manuando pagJr ao major Joà·) tle 
A llIoriru P ･ｲｴｾￍｉ＠ a, ou iI seu procu rador , a 
quanlia Je :n8' ; sendo 1l8s da conla que 
ｾ｣＠ ihe eOl la. r Ｓｾｾ＠ de \ inte mil lyjolus 
, Ｇｮｾ［ＬｬｯＧ＠ por elle pal"l a obra da igreja de 
;:; JOJO lla"li,;liI do Tl'jll o; Grande. 

IIi 'in n. 199-- CJII1:nuolcundo que fo
r":l nomeado' pJra lel'Í llualem O" c,ldcirilS 
tle ､ｌＢｬｾｮｨｯ＠ e ,cl,'ncias nalural's, os pro
r""'l,r" de fr.III"'z e 1ll"l!Jclllaticas Juãu Jo
ｾ￪＠ ue H 'll, Ribeiro d'AlillciJu, e Frede
rico ｾｬｬｩｬｬ･ｬ＠ ; \encellúo pur Cti'e serl"iço uma 
gratilir,lrj() annuill de ilIOg rs. cada um a 
conlar do l. " do ｃｵｲｲｾｬｬＡ｣＠ mcz. 

Ide':1 n. 200 -- 'hndando entregar pela 
1. "-' \t'rIJa (Ll i:l'-'tru l'çio puulica ao profes. 
sor do Iyccn Frrderico Mutler a qUillllia ue 
:iUtJ;OUO reis, pari! fi;I!!lar comprar obJec
los para o gabinete de phl',ic<l e chimica , 
e algUlh Ih 1'0:. 

\ J pre,i Il'nic tio conselho de qualificação 
tia "ulrda ｮＮｬｴｉｏｉｾ＠ de S. FI a!lciscQ ｟ｾ＠ Caw. 
munÍl'undo ficM scienle pele ｾ･ｯ＠ oflicio de 
9 do corrente de hal"er o dito conselho con
clui lo o.; seos traculilos do corrente aono. 

Circular.ao COIl101alluanlc superiores ua 
guarda naCional -- Remettenuo copia do ue
creto n. i! 10+ de 16 úe auril de,le auoo 
(I ue regula a rrecedcncia do, oUiciaes ､ｾ＠
e\ercito. guanlil ＯＩ｡｣ｾｵｮ｡ ｬ Ｌ＠ e intlil id uos que 
ｧｏｾｊｭ＠ de honras mllllares , (Juc lhe foi en-

'- - -

MUTILADO 

viado com avi,o circular do 
j ｵｾｴｩ ｜Ｌ ｡＠ tle 31 de maio ultimo. 

1. o de Agosto. 
A' lhczouraria n. 301-

de passar guia ou declararão 
cebeo pela reparlição. o 
illfantcria Francisco Uaimu 

Ao presidcnte tio conselho 
guarda nilc ional do municipio 
Com mu nicanuo· lhe fi car scieole 
li t;io de ｉｾ＠ de ju lho lindo , de 
conselho cOllcluido os ｳ｣ｯｾ＠ Ira 
rente anno, 

Ao do conselho de qualificarão 
nacional de G« ropalJa -- Com 
cal' >cieo te pelo seo ol1icio de 11 de 
ult imo de havcr o dilo conselho 
os seos ｉ ｲ｡ｬｊ｡ ｬ ｨｯｾ＠ do corrente anno. 

Ao E:-.tlJ. SI'. lILiIloel Joaqui m do 
ral ｇｬｩｲｧｾｉＭﾷｴ｜｣｣ｵＷＮｮｮ､ｯ＠ a I rccpçilo do seo 
ficio d\l30 ue junho partici pando hal"er 
mesma data tomado po,sc da ｡ ､ｭｩｲｬｩ ｳ ｬｾ ＱＡｩｉｉ＠
ua prol incia tle S. Paulo, I na qual 
sco 1. o vice-presiden te. 

Ao direclor tia colollia milil ar de 
thercza para que, rnlreg;mtlo a uirecção 
coloniil ao ,CJ ajudante, Icnha pIIra 
capital a fi m de segu ir pa rtl a corlc 110. 

de setemIJro pro\imo futuro p3 ra scralh 
pecionado em virtuuc t1c onlcns do 
110 i III peria!. 

COlllln U 11 icou·se ao tencn te coronel 
lenle, em resposta ao seo ollieio de hoje. 

- - --LlTTER.tTURL.l.l..-A..-

. 
Da pena de morte. 

( Concluzão. ) 

()ucm snbc até que ponlo podo ｣｢｣ｧ｡ｾ ｲ＠ J 
• " 1 os corugem 1 ()ur m sabe se nós não Iml ｾｲ＠

3ugu,la s .. bcrana quo marcuu a 
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reinado pela abuliçliíl da pena de ... 18 'l '-._ 
('emoS esla idoa; el .oor., ella ..... . 
facãll hum1no. 

'0. grando:> apologiatai da pena de lIJártI 
zeru: quo somos levados unlcaJUDle pelo 
('ão humanilariu a defeoder a 8f1U1de ea."'" 
Ílulllanidade. 

VÓ; apologisla:! da pena de • é que"". 
do, p,·lo cora1ião hUOlsnltario C80lIe4IlIIIICIt 
de um lls,a-sinalo. n'om momento do eotblltÍl
asmo r de tlór pedis a C,llJ 'ça do assassino: mos 
nóS elll qunm a razão I' u jUàliça Callã I mais que 
" proprill coração p !IOU. de parle ｬＧｾｳ｡＠ dOr,.e e 
enlhosiaslllo. e ｣ｏｬ｢ｬ､･ｲ｡ｭｯｾ＠ que e um crlOle, 
punir-se I) crimc, CUI\l u proprio crilllo. Véde o 
cadafalso rrguhlll Em ulIJa pnlça puhlica; de 
um ladJ, \Ôi \lu'i; ,H gnlos ablfdlbs da mnl
lidão clamando pelo e<lado dI' lJarlJarislllll cm 
que jnz n sot'.icdilde; do nulr" vós \lIde. us IiIIl ｉｾ＠
cleslc de,grdç :do (\ic!ima tle nossa lei,) com as 
lIIãos erguidas aos céo, implorando \illganra 
sil lJrc n sudedild0 que ,I, l"rnou Ilrp!lãos !! Não 
é um absurdo que a sucietJado que dc\c prutc
gcr a orphandJdc, ｾ･ｪＢ＠ a prim!'ira a produzil-n? 

,\ mui h 'r ､ ｾｳ ｳ ｾ＠ de,graçad, lel.ldu Ilela llliS0-
ria succ.llube; sua, fillla i IC\"lrla,; !,Or liz sc
clucl ll rcs pros U1Ul·m-.e; sens filhlls IClatlos pur 
mos companhias pcnNlcm-,e, ; em brClC \cI
os-heis UIlS ladrõei , IIIIS assasSlIlos e suas cabl'
cas rularem sob re os drgl':\lIs do ('adafalso, lindo 
Íla bem poneo \ i;les rolar a de seo ,, ·'e. 

Tornarâ 'l-sc cri nin.lSos, mas a culpa não cra 
delles; era da sociedade que o; ha\ia dcsam
paradu . da socird Ide que Ihcs havia tirado 
aquelle quo Deus tinha mandado ｲｾｲ｡＠ nldr s?
bro s,a ed .! cação, e p.lra ILvs enSllllll' o caUll
nho da \ ir1udo. 

Sim d vião morrcr, porque tinhâo sido edu
cado nl) \ iciu. Morrerão detrendentJo as ideias 
que desde a infancia halião bebido. 

E' uma Inaxiruu que quem lIlala deve ser 
morto; ma, é lambem verdade quo quem faz 
benelir,ios é tJigno dc reCllmpen3a, ｾｮｬｲ･ｬ｡ｮｬｯ＠

como a .ociedado não ordena por , uas leis. o 
juslo reconhecimento de, le, ｬｊ･ｮ･ｦｬ ｣ ｩｾｳＮ＠ pela 
/IIo,ma razão não deve orJenar e deve alllda mc
nos exercer a jllsla rrpresalia ddS ｯｦｔ･ｮ ｾ ｡ｳＺ＠ , 

Gravcmo ; n 15 coracüc; d'ls hOfllens as Hleas 
mOrraes por imprrs ,Ôcs ｲ･ｰｾｬｩ､｡ｳＮ＠ , 

Diz Il alJlJJdc ｾｉ｡｢ｬ ｹ Ｚ＠ « hlla-·e Ｑｬｬｾｬｬｯ＠ 1I0S 

I abalhos pJIIOSOS que se quer sub.tiluir 11 ｰ･ｾ｡＠
de morle, Esles Irab. lhos posluque dllros nao 
Ｌｾｯ＠ em l .. da a parlo ＺＺ･ ｮｾＱｬ＠ o rrcUl SI) ,dd, indigell 
cia; e purlJue qlle eis \OS quc o crllUlnoso e o 
indigcnte tenão a mesma surle ? 1I 

O indigente trabalha, para con.errar aSila 
honra, c ser bOIll \ islo por sel)s semelhanlrs, ao 
passo que ú oriminOSlllralJnlha porqllo perdco-a 
e como lal lornuu-sc indigr,o da SOCl. dade, 

Em loda, as partes do glolJo , rcr!alJla-sp; a 
da pena dc morle, que ｾ｡ｯ＠ ':.e podo 

o dircitu dc im por sem a \'I,ul?çao ､ ｾｳ＠
mor:ICS c ｲＬＮｊｩｧｩｯｳｾｳＬ＠ Eduar<l" Lll\U l'g tone, 

｣ｮ｣ＢｬｲｲｲＺｾｮ､ｯＮ＠ em primeiro lugar de apreselllnr 
para a assembléa geral do Es· 

ua nia, p""p z formalmenle aSila alJu
, depuis de lIJl"cscntar nobres e assaz pode

ro,as COlhideracões, Ma-, diz o Abbad? ｾ｢ﾭ

blv: « Os cidad<ins exigirão quo o legl,lador 
Irllasse ('lU sua Sl'guraliça, o com a espad:1 na 
IIlàll des\ iassom os perigos quo os ameaçaI ao, e 
os dem'ndassem conlra o inimigo domesl,co que 
os quizcsselll perd,'r. » , , 
Os Cidadãos exigirão que o ｉｲｧｬｳｬ｡Ｌ､Ｌｾｲ＠ ｜ｾ･ｬｬ｡ｳｳＸ＿ｭ＠
SUa se"ul'allca: isto ó verdade; eXlglrao que dc,
linsso "os pcrigos quo os aUleaçaraõ : islo ｬ｡ｬｬｬ｢･ｾｬ＠
c terda<le: exigiraõ quo os delfendesse ｣ｯｾｬｲ｡＠

o inimi"o dllllleslico que os quizesso perder: IStu 
ainda ó" verdade, mas o sophisma cslà cm ｡ｾｲ･ ［ﾭ
Ccnlar es tas pala\'aas-com a cspada na mao,-

I'od "-se rlefTcnucr sem se utalar , c nada prova 

crlplor ; 
« Ce liIi poli amigol d. du JII I\ça_ co .. 

lal do ucredller que é preel o tunguI para ale
morl8ilr os ｢ｴｬｬｬｬ･ｄｾ＠ IIU dlD,lnulr o follare.. A 
clperlenrlu nall I,ru\a qUI) lunlu rigur seja ,ah
lar; I 'lIge do u ub,.!,: r, a utilidade publica o 
ｲ･ｰｾ､ｩｴｬ［＠ e a humanidade 0PI õe-.e cumo a na
lureza. I> 

I'ollalllo naCl do\eml S admillir uma Pl'na 'Iue 
ar:arrele lanlos 111:110. para li >ol'irflade ; e a(hllil
la,lIu, COlIJO mei .. mais soei d, 1II"is """ .. I. 11I,.i, 
, eligio;o para a p,lIIiçaõ dns maiol cs CI imes-a 
privaçaõ cOII,plela de lib 'rda(h, 

11', li, dos S, F, c/" F. 

4.5 tres idades. 

E' lalvcz 11m sonho, um adormecer de 
anjo, um dcslJrochar de fló r ; é a mais bel
la I calidauc da I'idü; realidade lJuerida, 
que dura pouco, 

Se é sonho, eOl'oll'e·so em um manlo de 
doco:> illusões, cheio de risos c L1 e amores, 
de uma lenlura ind cfin Í\el , qu c então se 
póde li pl'cciar. 

Adormccer tio anjo em um sitio loelo phnn
lasia, cercado de uma almosphera tão sua
I'e e cheia do vida, onde, em lIu\'ens de 
incenso, se equilibra u imagem mais pura 
e verdadeira L10 alUor a dispensar-nos cari
nhos. 

Desbrochar de nór em prima\'era reliz. 
podemo, dizer q uc como a tlÓI' a I'ida é ephe
mera comquunto verdadeira e:\Ístencia não 
pellurbada pelos cuidarlos e lôgrimas , ou 
onlão um canUco de cherubilll que, enl'ollo 
em ｡ｲｾ｢ｩ｣ｯｳ＠ perrumes , I'ai ter aos pés do 
Ihrono de Deos, Eis a infancia .... 

Quando chrga o tempo em (Iue a tiara
deira illusão desapparece, em quo os sOllhos 
da infancia deixão apenas uma lembrança 
I)ucnda dessa phantasia celesle; ｱｬｾ｡ｮ､ｯ＠

saudosos plocnramos o rallllllho das nOl'es e 
o enconlramos ueserlo de prazcres e dc en
cantos, as nÓl'es sem perrumes , des('ol'atlas 
ou penuitlas murchas !Jur',1 o pó qU,e ,1$ es
pcra; quando emfim a Ｌ･ｬｲｬｾ｣Ｑ＠ rea lIdade co
mo uma sonbra de morle taz-nos conhece .. 
o cil cldo dos illlpossiveis, lJue nos rOl\ea a 
e\istencia na :1/ idl'z Ul' csperanças, dc>per-
lamos para sum'er., ': , 

Torna-se então a \'lua UIIl ,;ul]al'lo t!e mor
lo, um maltyrio , conqallle 1:10 cruol co
mo a illdilrercllça do nhll1do, como sua mal
dade encoberlas soh um I éo do nóres, 

Sonhavamos ? ... Sim 1.. Da ledice dosses 
sonhos resta apcnas a conrllsü lembrallça de 
que lidamos .. , 

Hoje a vida é um Jeserto, i1 esperança um 
tumulo, 

E' lJom amarga essa lagl'i ma 9ue oos ｡ｾﾭ
ranca a saudado e quo, de coraçao, depOSI
tamos solJre as murchecidas nóres úe nossas 
priOlarcr<ls ... O prescnte é negro: I'êtlc: 

pa
lJWIçar ar&utm q 1&0-

tisse 11& penas, um clfma malllluaye 
'1118 nos desse 'Ida, um eslreilo .. ylo, onde 
em silencio corre&sl.'rn n()!\sos proulot, sem 
que um riso de ｣ｾ｣｡ｲｮｴＧｯ＠ ,leSA ainda mais 
augmenlar o nosso dc.e$pcro e insultar-nos 
em nossas dórell. 

Ouunlo é helio cnlão re('ordar-se esses 
mOlilenlos r,'lizes d!! do('('s \cnluras que OU
lr' or'l 10rnlll ão a \ illa lão cheia de encan
los! ... 

E' " pa;:i:w do O'lro do r:osso filTo que-
1 idu I que \ oh'c-,:e liMcira r cahe no ｡ｬｊｹｾｭｯ＠
du pa,;,ado , lão chcio de gl'illil5 rccordaçoes. 

E' o tempo (1.1'; pro\'a , ; é a juventude que 
se descora nus CtiCilrCeos tia \'ida .... 

. O ｾｦｴ［･＠ '\'(:m' a Ｇｳｾｲ＠ ｾｮＧｬ￣ｾ＠ ｾ＠ ｾ･ｩｨｩｾ･Ｇ＠ ｳｾｬｉ￣ｯ＠ ｾ＠
lembranra da in r,lIH' i a ,as magoas daju\'en
tude e o'despertar do tempo 110 correr dos 
annos! 

O homem é como o carvalho que lenro 
recebia a Fomora das outras arvores ,oor
\'alho lJue deflas cahia e os frouxos raios do 
sol al ra\ cz de s :15 rolh,a"ens: ludoJhe era 
propicio; dcpois CII' rCII, n,lu leve mais som
lira nem frouxos Idll' , a eolre-
1:lçou em seu 
a seiva e a 
forcas e SCm alenfQ 
resta e não deix 
menor vestigio (u 
mem na tel ra 1. .. 

E depois de ludo islo sbmente a lembran
ça no peilo de um amigo, ou algumas lag\i
mas cahid"s de anno em anno sobre a fna 
lage de um sepulcro e uma coroa de sauda
des, perpelua> e lirios. que convida á lris
teza um ｣ｯｲ｡ｾｯ＠ piedoso, a onviar a Deos 
II ma prece pc lo desctlnso elerno e paz de um'.!. 
alma chrislã. 

A. R. de Souza. 

l\IISCELLANU. 
BOM DITO DE D. SEIl.\STI.\.O REI DE POR
TUGAL. 

Passando EI-REI D. Sebastião do Paço a Ia
lJrcgas para o Mo.lci<'o, chegou-lhe lJuma mulher 
a apresenlar-Iho hum IlICIlIOIÍUI. Recebe0-o, 
c enlreguo-o a hum Fidillgo dos que o acompa
nl:a\ão. [lia Ijuccslal'a baslanlc arnicta, disse; 
Scnhor, corre lLinha \ ida perigo cm qualquer 
demora. I'oz n lia os olhos EI-Hei, com aquel
le aO'l'C10 de pai. que foi tão proprio de ｾ･ ｵｳ＠ an
lepass"dos para CIII11 os seus \as,aIl09, ordenou
lua ll'ouxcs>cm onde escrc\! r, e alli mesmo des
pachou o memorial, dizcndo: os negocios desta 
qualidade em loda a parle de\cm ler despacho 
promplo, 

RESPOSTA SUDTIL. 

Estando certo Principe 3 me,a, nolou que um 
tios criados que anda\a sCl'linclo enlornára um 
POIICO de UlollJo na loalha, e Ihc disse, para o 
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meller 3 bulha: M cu amigo, outro tania t'Ou 
Clt ＨＱｉｾＨＧｲＮ＠ - Fortc habi/idad" accre,cenloll o 
criado, sem perlurbar ,m acabo de o L'/lsillG/' a 
) 'OSS(I A /tc:a. 

ｆｏｾｔｅＧｩｅｌｌｅ＠ E .\ "Em\. 

Encontrand,) certa senhora muilo itlllsa a Mr. 
de Fonleoclle Ih"- di.se: e pn ,heI. mcu senhor, 
que aioda seJamo' lil o.? Call1d,,, accrr.ccnlou 
cl1e. p"ndo-Ihe a mão na boca, ,. porque se cs 
I]lIl'd rtil' c/c IlÓS. 

LACO'iIS1IO DE Dl RE,JCE RE:\TE, 

IIhlaod ·) muiln um omeial Gascão para obler 
uma 311dicncia de cerlo ｒｾｪＬ＠ mamJou -lhe (l Mu
nIre,) dizrr que Ih'a cuncedia com a cundiçaõ de 
elle DaO ehzrr senaõ em duas palJI raso I'.,l".loll 
o 'aSI'i\Ô fazor o que ｓｾ＠ lhe exigia, c aprc,;en
laD lo-se ao S,,: eranJ, ent reguu-Ihe um rl'que
ri ,oee ll" em que lue pedia Ullla pensaõ, c accrcs
cenlou: Cour,'dei, ,u/lOr! 

DJM DITO Dü D, Ｑｉ ｾＺ｜ｒＱＰ＠ '3 111 DE C.\S
TELL \. 

AI"un, e<tadisla, mais zelosos dJ Fazenda que 
tia honra desle Principe lhe sugeriaO J.10ça 'se 
liObre o povo cerlo lribulo. para "u,lco'ar a< 
guerra.;. Purem esle lhes respllodeo um I >,'n 
leoça digna de se gra ｜Ｇｾｲ＠ em ｰ Ｂ ｲｦｩｲｩｬｬｾ＠ e bronze •. 
ｾ｡＠ me aconsclheis lal ; ｱｵ ｾ＠ Ill.,i, lelllo as 1.,
grimJs d". pobres, que a. arma, dos inimigos_ 

ESCOLLH1 DE UlIA MULHER, 

[111 IUlllem perguntou a um Filosofo qual 
--=1:1e. ｩｾ＠ oIe, ij qJdlidadc IlJc!hor, pnrque dCI ia pro

curar UIlU ｓｾｯｨ＠ Ira plra cem ·orlc. Eu dis-o na
da ei, re'pond 'o o sabio; pvrqJ6 se lO' digo 
que a procurei, bellJ , l OS causara dumes: se 
feh . lOS desagradara: se pobre. I' OS arruina
rá; e rica, f) uercrà domill lr- \Os ... lias ami 
go, 00 cIIIIsulldi unieam 'ole o \'05 o corarão, uu 
se querei. con,elhu, lilho da Iheori1, digo-r", 
que a melhor de lod as, nem por i·so he IJ muilo 
bua coisa : porque no meu pensar, a mulher, e 
a melancia saJ objeclo3, que"e Daõ coohecem 
pela casca. 

SU3T1LEZA DE Dl GASC.lO , 

rm quanlo 5e fazia a Pon la ooa em Pariz, 
Clulindu cerlo Ga-cnO fallarem os elllprcsarios a 
Te. peito de um granrJo janlar que elles dOI iau 
dar, flÔz - e a medir o compri I cnlo d,l Poule. 
sem dizer pala'ra. Os empre,ario:i, Jnlgaudo-o 
grande enleode;/or na malcri I, COIIl ida aõ-ou 
para o uilu janlar, an que elle immedialarucnle 
annuiu. Depois da comida, Ili,seraõ-Ibe que bem 
e Ih que elle linba alguma iuéa acert'a da ua 

obra , q'lC lahez pode,se nperreiçoa-Ia. - E' 
TCl'd;/de, disse enlaõ o GJ;caõ, levanlando-se da 
mesa, q1/C cu (SIUNI pensundo I]ue Vm." fi
;er';o 1//uilO bem de C1IIprchcnc/a a POlllc à 
{lIrg ,/ra do rio, porque se ｣ｾｬｩｃｬＧｳｳ･ｬｬｬ＠ emprl'h
curtido /11) comprimcnlo, de cerlo nUll ca cou 
seguir;,lo ac'/ba-I'/ - Dizendo bl'I, sahi j pclJ 
porIa fóra, deixaoulI a lodus cll\ergouilado. do 
logro em qlJe cauiraõ. 

REC.\DO:iO P\TlIlLLO. 

Cerlo rcligio;;u, na occasiaõ em que ｡｣ｯｭｰｾﾭ
r,hala um padccenle á forra que e linln armaoo 
fóra da I'orla da cidade, lhe dizia: Quan /o és 
(rli:, ;rlf/lio! ... que ul/Il/ru IJüoé a lI/a! ... 
Dl/,,"i a pOlltOS 1I1OnClllos ol/virús os !tllrmo
ｬｉｩｯｳ ｯＬｾ＠ (owrrlOS dos A /ljos, C é !toje o dill Cltl 
que ,.,Ji. Itr li dita de d..lll com a Curte Ce-

li 
Icste lia presc/lfa do Rei dos R,'I:'! No ｉ｣ｭｾｯ＠
cm que o padro ia proferindo C; I?S ｲ ｡ ｬ｡ｾＮｲ｡ｳＬ＠
pa ',l laõ por um caminho laõ estrcllo. que ape· 
Ilas podiaõ ir duas pes,n3s a paJ'"c d,ando-Ihe. o 
padeccnle um empurraõ o fez ealHr li um precl
picio, dizendo-lhe, qu,lIlc1o o lÍo ｵ ｣＾ ｾ･ｮ｢｡ｲＺｳ･＠ : 
I'ti fllti,lfIll' , Sr. padre, c 1/I0/ld/' pur a ﾫ Ｇ ｾ＠ na 

II/C>O, qllc qlllTO acltar tlldo promplO li 1111/lha 

lhrgada. 

RCl'eh ções e slIpplica. 
Oh ! tr m pena d(' mim--<'ltingue a cbamma 
Que me rrqul'l1ua agora o coraç:l.o I 

Do Auclor 

A' .-1I .-J-

S,io tão crucis, queriua, o,; meu lormenlos, 
ｑｾｬ･＠ minh'a lma 1150 pou e-os resi lir 1 
ｾｊｩｬＱｨ｡＠ dor é tam,lllha"" eos sofl'r imenlos 
;'\ào 1110' deixào--scquer p'ra li sorri r-- ! 

Minhl idade de Oorc5--Ju I'RS':OU--!. .. 

Hoje \ cjo, Iristonho--a sepultura ..... . 
Ai! n:iu posso sorrir-me porque 's tou 
.\. nudar os meus dias de amargura!. .. 

Oulr'ora cu "i li luz que me acenava , 
Trilhei coutcllle a :ienua UO pOI'l ir .... 
MJ5, uh ! depois, .. a luz lJue além brilhava 
OJuscou- e P'I a mim.", \'Í 1'0 a carpir 1 !'" 

PerrglÍno in rel iz ! ... E o que seria 
De mim, se não ti vesse mãe que agora 
Yic ',e consolar-me '! .. , E o que rarla, 
Se a chamma que atc:lslc me del'ora? 1 •• 

Ctlllcado I iajor .... IHi C trada achei-te 
Oh" ünjo de millh 'alllJa" .. alijo dos eeus!.. 
ri teu 1'0510 de "irgem, ... logo amei-te, 
E em sorr i:ios mudástes üS pranlos meus ! .. , 

Oh! anjo ele minh'alma, eu só le pero 
Compui\ão para mim , qll c 50[1'0 tanlo!. .• , 
Concede-me e,se amor porque reneço 
.Uilig;\ a5sim, queriua, este meu pranto 1 . ... 

ｄｾｳｬ･ｲｲｯＬ＠ ÂgGslo de 1859. 

S. de Faria, 

ANNUNCIO S. 
LEONI & BOITEUX. 

lendo comprado no.dia .18 cle maio proximo pa s. 
sadu, a D. Anas lacla VlUla Illllleux as dividas de 
su I exlincla caza commercia l ; rogaõ as pes
soas que se lornariio seus delcdol'es, o obse
quIO de mandarem .aldar lias conlas alé o fim 
do correllle mez linuo o qual seraó as mcsmas 
enlregue, a um procurador, ｄ ｾＬ ｬ ･ｲ ｲｯ＠ l Odo 
ago,lo de 1859. . 
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Maria Alllonia Roclom faz scienle a esia 
praça e a quem cOllvier que di5soleo hojê I 
socieelatl e que li nha com Joaõ Balisla Izelle 
li ca nd o lodo o aelil'O e passil'O sobre u tirm,a 
da mesma annullciante. 

Des terro 27 de Julho de 1859. 

Veode-se hum lerreno na rua da Praia de (Ir 
ra , junlo a chacara do Snl'. Sorrão. CHm 48 
meia uraca, de rrenle e 90 e lanlas de rundo, com 
ag,'a cOI:renle dcnlro; Ira la-se na rua do Go
,'c rnadol' n, 14., 

Dinheiro a premio 
A Il8S OU que lem annllnciado dar dinhei· 

1'0 sobre qualqu er ollj eclo de valor, na rua 
da Paz n. 2 A: mudou-se pura o largo ｣ｬｾ＠
})a laclo 11, 9 loja, junto a padaria; o ahl 
conlinúa a lleseoutar ｯ ｲ､ ･ ｬｬｾ､ｯｳＬ＠ e encarre· 
gar- se de "enll er escra\'os ou cazas por con· 
la de se os donos. Das 9 as 2 da larde, 

COllRIGENDA AO N.' 135, 

2.' Pagina 2.' columna. linha 2.', 
diz: tendo ido remellido, lea-se: tendo 
rcmol'Íuo. 

No artigo da redaeção, onde diz . 
lea-se Villinaz. 3. '" paO'illa 1. "" (,.oIUIID'II 

na, linh as 1.!I, onde diz, ｰｾ､･ｭｯｳ＠ errai' 
ou uma I' e z por anno , IM-se: pouemos 
semi ou uma vez pOI anno . 

Typographia Calharinense de G. A, M. 
Largo do Quartel, casa J). 42. 
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